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NOIS I A DENTADURA 
Canna bissoluta. 

Vai tutto mollo bê! 

0 Partito da Lavôra i os Sucialiste 

Tambê. 

Si o Terventore apidiu indimissó, 

Apidiu perché quizi; 

1 si u Gitulio non deu 

Fui perche gli deu nu narizi. 

Boiato non vali nada, 

Né chi o buato maxuque, 

0 che vale unicamenti 

E' o muque. 

Vittoria inletorale é buato, 

| I mudanza di guverno é "peta". 

A Dentadura si. 

E' una cosa pretta. 

1 disposa muda p'ra che? 

Dexa stá come stá 

Che stá molto bê. 

Si a genti vira bixo i ganta di gallo 

Illos amunta na a genti, 

I si fica queto servi di gavallo 

Ingmarmenti; 

Intó si é assin 

Dexa corrê o marfin 

Até o fin. 

Sê ninguê mexê na panella, 

A legge da gravitá sozinha 

Dá cabo delia. 

Si o tempo chi é interno, non dura, 

I passa, quanto maise a Dentadura 

Chi giá stá na dipindura, 

Sê dignêro né p'ro garadura? 

Vuceis non acridita? 

Intó prigunti p'ru Rottixirdo 

Come é a scritta. 

( P U E M A F O T U R I S T I C O ) 

0> 

O ôro chi tenia 

Na Gaxa di Stabilizaçó, 

E' essi chi anda ahi 

Nas moeda di dieci tostó. 

Perché o amarellinho, 

O oro mesimo do bó, 

Faiz molto tempo giá 

Chi os ingreiz levô. 

0 Gambio, c'oa inrivoluçó, 

Tive tamagna ingomoçó 

Chi tive una zincopis 

1 murreu do goraçó. 

0 goitadigno do gaffé 

Tambê tive un susto danado 

1 ficô alegiado 

Dos quattro pé. 

Con Zan Baolo quibrado, 

Co Gaffé alegiado, 

Co gambio inscangagliado, 

Co tizôro arrebentado, 

I co Gioareiz na Gricortura, 

Stamos na dipindura: 

NOIS I A DENTADURA! 

JUO' BANANÉRE 
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" R E N D A - S E , P A U L I S T A ! 

Poia c- De-

pois d i : c m 

que p i h dc 

barro não f 

cachimbo dc 

bocca torta, 

Conforme, l i a 

casos em que 

você vira sa-

po dc barri-

da p'ra o ar e 

elle espirra um leite que ce-

ga os "óio" da vista do pró-

xima. Paulista está assim: 

"Viraram elle" ile bruço, sa-

pecaram có a cacunda dei-

te no chão, c "lá-se" tirando 

leite dclle, sem comtudo ser 

sapo, antes pelo contrario, 

nem boi é, sendo ipso-facto, 

simplesmente v a c c a . . . 

Noutros tempos passados. 

d'aales, antigamente, quan-

do a escola era risonha e 

franca. paulista,meu amor, 

meu q u i n d i m , meu tudo, 

"nós ia" pelo sertão a den-

tro e pelo mundo á fów-

fundar cidades \e arruines, 

villas e logarejos, colonias e 

povoados... 

Assim se "fa:eu" o Bra-

si l , terra adorada do "gri-

to" que do I p i r a n g a ás mar-

gens placidas trololá pão du-

ro, aquillo que nós sabemos. 

Mas agora, ai que tapea-

ção! "Fumo" no embrulho, 

"cahimo" de cava!lo magro, 

"comemo" mosca, "lerdeè-

mo" na estrada e "fincaro" 

o guião no nosso nobre can-

gote. . . 

Pensando bem a culpa não 

foi de ninguém. 

Foi só nossa "memo" no 

"lar" de "nóis queremo" e 

1 agora, agüenta Fclippe, chuça 

que c canna doce, machu-

ca meu bem machuca, que 

vacca leiteira nem sempre 

tem bezerro pequeno de cria 

p'ra "dá" leite com nata e 

tudo, salvo " s e j e " . . . 

Mas não tem nada, oh! pes-

soal! 

Cavoca a vida no duro, to-

ca p'ra o pau que o futuro a 

Deus pertence. 

Si c certo que angu' de 

fubá faz bem p'ras paque-

ras, coragem, paulista, ani-

mo bandeirante, que nem 

lodo dia se come pão quen-

te c o tiro pela culatra c 

uma instituição nacional. 

E ahi, adeus oh vacca lei-

teira, deixa está jacaré que 

a lagoa ha de " s e c c á " . . . 

L A E R T E — S. Paulo 
Tem sempre cm stock o 

maior c melhor sortimento 

de chapéus. 

C U R Y 
Uua 15 n.° 23-Junto á Casi 

Michel — Telephone 2-6944. 

A N I V E R S Á R I O S 

.Festejou domingo ul t imo o 

seu segundo anniversarío, ou 

mais propriamente: — Colheu 

mais uma rosa no roseiral da 

sua existencia, a sympathiea Ra-

iio Sociedade Record, o " dodoe " 

dos paulistas. 

A Record c aquella mesma do: 

"At tenção ! Attenção! 

"Communicam-nos do Quar-

tel General, etc., e t c . . . . " 

Lembram-se? 

Que tempo gosado! 

Ernesto de Castro & Cia. 
IMPORTADORES 

Material para construcções 
em geral. 

RUA BOA VISTA N. 2 
TELS. 2-0776 e 2-2383 

S. PAULO ' 

N O S E R T Ã O D E 

M A T T O G R O S S O 

também se ouve um tango da Argent ina 

— R A D I O G U A R A N Y — 

P O D I N O N SÊ O F IN D O 

O M O N D O , M A E' D'0-

T R O M O N D O ! 

lo giá sü veglio, Desdi o 
tempo clie. io vim p'ro Brasi-
le, no poro do Giulio Cesa-
ri1, giunlo co Cristofaro ('•<)-
lombo, mollo anlis delli adis-
gobri a America, ale Oíígi, 

io legno \lislo molla cósa 
slraordinaria. Giá vi una 
vacca botá ovo chi nó galli-
nha; giá vi una molhére bar-
buda chi né o Covello; giá 
vi pexe avuá i gamaró di ro-
da andáno no triglio:, giá 
vi o Xéffr puliltico niaisc 
valente disla terra, chi con 
cl li era alli na ipadera, gai 
come una larangia podri, só 
co vento; giá vi gai una Ri-
publica Veglia i no lugáro 
delia vim una niaisc veglia 
a i n d a . . . 

Quanta cósa slraordinaria 
io giá vi nista vila, vuceis 
né s' immagina! 

Oiro dia mesimo io vi una 
caza avuando chi nc uno 
passarinho, ma caza virá 
sorvete come a caza do Ba-
zilio Pcssinato, vá elli! 

Scgondo os giurnali, Basi-
lio Pessinalo tenia una ca-
za inda a rua Ta vario Bas-
to. 77. Come o inquil inio, 

uno porloguezc, non apaga-
va. mesimo os aluguéro, 11 Io 
apassõ duos anno se i lá, i 
qiiano nu fim distil tempo 
illo axó lino compralorc p'ra 
a caza, di certo arguno sca-
pato do Giuquiri, chi lê din-
gcro p'ra acumprá caza qua-
no a genii non lè né p'ro 
rijo. fui mollo cuntcnto 
amoslrá a caza p'ro cumpra-
lore, a caza tenia virado 
sorvete. . . 

E' d'otro mondo, non é 
mesimo? A polizia abriu in-
guerilo p'ra apricurá o por-
togueze i a caza do Pessina-
lo, i na lislra dos amigo do 
alheio, giuntamcnti cos pas-
sadore (lo gonlo do vigário, 
cos venlanista, cos disgui-
dista, cos sartcadores, cos 
batedore di gartera, agiun-
lô niaise una gatigoria: os 
batedore di caza. 

Non si podi niaise vive 
açuçegalo con tanta farta di 
garantia. As legge só retro-
attiva p'ra traiz, non tè niai-
se Ingostituiçó, non tè niai-
se abras corpo, os ladró aru-
bava a gartera (la a genti, os 
mobile, os semoveiiti, i aôra 
dero di arubá tambê os bc 
di ra i ze . . . Puxa v i t a ! ! . . . 

Vô apidi garantia p'ro 
Musolino. 

A N O V A D I V I S Ã O D O 

B R A Z I L 

Aos innocenties e pobres 
de espirito o reino dos Ceus, 
dizia a Sagrada Escriptura, 
assim marcando com preci-
são um lugarzinho para a 
grande conunissão nacional, 
encarregada de estudar a no-
va divisão territorial do Bra-
zil. 

Estes bichos de innocen-
cia levaram a serio a cousa 
e em largas discussões e aca-
lorados debates concluíram, 
que se devia mesmo refor-
mar a actual divisão terri-
torial da Patria amada, fi-
xando o corpo de delicio em 
seis itens, escriptos e publi-
cados pela Imprensa indí-
gena. 

N'uma terra em que ha um 
Contestado em que brazilei-
ro de um „lado e brazileiro 
do oulro lado se esmurra e 
se esfola por causa de divi-
sa; em que São Paulo até 
hoje labuta para ageitar as 
suas divisas com a querida 
irmazinha Minas, vir um 
grupo de lunáticos mandar 
dividir o Brazil de novo . . . 

Ora deixa de troça, vá! 
Tanto problema serio p'ra 
resolver: — o equilíbrio do 
desequilíbrio da balança fi-
nanceira, idem idem dos or-
çamentos, a estabilização e 
a valorização do avacalha-
dissimo milreis, a apuração 
das eleições e a reunião da 
Constituinte, e tantos e tan-
tos outro« problemas, e esses 
cavalheiros com semelhan-
tes brincadeiras p'ra cima 
da gente. Isso não se faz! 

Em relação á mudança da 
Capital, está muito bem 
quo a Conunissão delibere é 
resolva inudal-a para o pla-

nalto de Goyaz, porque; é 
afinal dc contas uma .brin-
cadeira innocente, que diver-
te a gente e não compromet-
le ninguém, e nem tem pro-
babilidade de provocar con-
fliclos. 

A Conunissão poderia nes-
te particular fazer um traba-
lho muito mais completo, es-
tudando desde já a organi-
zação de uma grande com-
panhia de transportes para 
realizar a mudança, prepa-
rar estradas, mandar roçar 
o logar escolhido, queimal-o 
e plantar milho uns dois 
annos seguidos para despra-
guejar, o terreno e o milho 
poderia ser aproveitado na 
criação de porcos. 

Emfim, neste assumpto, 
pode a .Conunissão dar lar-
gas á sua phantazia creado-
ra sem prejudicar a ninguém, 
mas não se metta em ques-
tões dc divisão de terra, que 
geralmente vão para os tri-
bunaes c acabam em tiros e 
mortes. 

E' conselho de amigo c é 
de graça, mesmo que seja 
sem graça. 

F Ó R A OS V E L H O S 
Ora vocês já 

viram. 
* Não se pode 
. ser mais ma-

\ ^ ) duro n e s t a 

' v JK terra. Quem 
' tiver de 40 

) I \ * janeiros p'ra 
cima está fri-

j ^ j ) to. Não cava 
nem p'ra o 

xiixu' cosido .com umas pi-
mentinhas do lado. A politi-
ca então é a terrível advet-
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saria d os ca/xis de gengiva 

á mostra e careca sem Ca-
bello. 

Sustentam os homens ac-

luaes ilo (joverno e a impren-

sa não cessa de clamar que 

n época dos velhos já se f o i , 

e que agora, só gente de tu-

tano, sangue n<i guelra e mu-

que do "hão" é que manda: 

O rheumatismo, a esclero-

se, o pigarro, o tabaco, a bo 

cèta, o lenço vermelho e o 

nariz pingando, tudo que 

cheira a perrepismo de ca-

runcho c bolor de. guarda-

roupa, tem de ficar no fu-

meiro ou como palma benta 

em cima do oralorio para 

queimar em dia de "relam-

p e j a . . . " 

Ninguém mais tem direi-

tos, sendo velho, e a única 

cousa que se concede iiesle 

momento aos "gaiteiros", é 

quando muito, viver no bor-

ralho soprando tição de fo-

go que não accende nem a 

páu. 

Só os moços e que valem, 

só elles poderão governar o 

paiz, o Estado e a cidade, e 

quem se mel ler a balão, que 

tire o cavallo da chuva, que 

lá vae. obra, lagartixa atraz 

da c o b r a . . . 

Velho é lixo, e esse mesmo 

de lata desbeiçada, muito or-

d i n á r i o , dessas que cosi-

nheira bota na porta da rua 

de manhã cedinho e cachor-

ro vagabundo derruba para 

calar uns reslinhos de sebo 

de carne de vacca, porque 

o osso o patrão ficou roen-

d o . . . 

Ai, que vida triste ser ve-

lho iiestes tempos em que 

só moço é que forma nas 

gostosuras de governar as 

massas. . f a l l i d a s , encepha-

licas, de tomate e popula-

res! 

Mas a vingança dos velhos 

é que sem elles os moços não 

existiriam, mesmo porque, 

não consta que a gente nas-

ça no mundo, chimicamenle, 

de um sopro ou de uma ra-

banada. 

Todo mundo nasceu de 

um beijo ou de um abraço, 

e não como t i r i r i c a nos vãos 

das calçadas. 

Respeite-se os velhos e 

mais amores e "menas" con-

f i a n ç a . . . 

Qual concorrente 

Nem meio concorrente! 

O povo o que quer 

E ' mesmo o Paraventi. 

B A R G U A N A B A R A 

TEIXEIRA c MARTINEZ 
Rua da Boa Vista n. 34 — 

Phone 2-4459. 

O J O ( i O DO B I C H O 

Xolicinm as folhas que a 

policia varejou sabbado qua-

itiiIh c lautas casas de lote-

ria cm que veladamente c 

com muila discreção se pra-

ticava o joguinho do bixo, 

appreendendo o competente 

material. 

(,) "Diár io do Abaix'o Pi-

ques" não está absolutamen-

te de accordo com os po-

deres públicos neste caso. 

Dada a actual situação de 

apertura e a "negrura" do 

momento, deixemos ao Zé-

povo o consolo das illusões 

perdidas, ao verificar todas 

as tardes que a sua fezinha 

no jacaré ou no burro fa-

lhou, mias que no dia se-

guinte pode dar. 

A não ser aquelle rápido 

momento de amargor que el-

le sente na hora que sabe o 

resultado do dia, em que ve-

rifica que perdeu, o resto do 

tempo passa elle embalado 

pela illusão de que amanhã 

ganhará. 

Tirar esta illusão do po-

bre diabo é obrigal-o a en-

carar de frente sem os ócu-

los verdes da esperança a 

realidade alarmante do mo-

mento, c quando um homem 

pensa na vida apertada, ge-

ralmente acaba fazendo bes-

• teira. 

Por motivo de ordem ge-

ral e a bem do socego da 

collectividade, deixe a poli-

cia quç os otários vão sendo 

depennados pelos bicheiros. 

0 que é de gosto regala a 

vida. 

Àinda mais agora, que a 

roleta, o "baccarat" e outros 

bichos maiores trafegam li-

vremente. 

A nossa divisa nacional é 

"Igualdade e fraternidade". 

So todos somos irmãos, si 

o rico é irmão do pobre e se 

o rico pode perder os seus 

dinheiros, que possa também 

o pobre largar os seus "ca-

raminguás". 

0 jogo é uma tentação 

mesmo c todos nós, ricos e 

pobres, temos igualmente o 

direito de fazer nelle as nos-

sas fezes. 

Abra-se inquérito sobre o 

facto e archive-se. 

C O I X A K O R A Ç A O I N T E R N A C I O N A L 

0 MIZA DA SATIMO DIES 
Oiro dias morreu um barenles p'ra íliacó. Giacó 

bedi b'ra ieu fae nu ecrexas b'ra trata o missas da su-
tima dies b'ra barenles tele, bar gauza barenles delle era 
gatoligas apastoligus romanas. 

Xa mesma dies <tiie esdá morrendas a definida ieu esdá 
indo na ecrexas '/.anta Andonias tralla a missas• leu 
bracnnla zagristão, quere un missas barata bra barenles 
Giacó. Zagristão bracnnla bra ieu bra que dies a mis-
sa.',. l i r a seles dies desbois. ieu diz bra ielle. Zagristão 
fae b'ra dentro ecrexas e forla diz b'ra ieu, non dem mais 
óra discupada. \'<>n bode diz missas. 

leu bracnnla b'ra que faiz esse, non quere diz missa 
b'ra defunta? 

Você vem Irazada zanior! Otro veiz braziza vem 
mais deantada b'ra engontra óra. 

Lá! Como bode veim antes? 

Vem canzi dias anlis, diz ielli b'ra ieu... 

Balavra Deus! Como bode engomenda missas sétima 

dies, canzi dias antes? Você está burra, zagristão? De-

funta non morrida ainda gomo bode faiz esse? 

Ieu vae dereitinlui faiz reglamação b'ra bispo. b'ra 

bota uma zagristão mais daligente na Ecrexas. 

Zanior bensa mintira esle istoria? Balavra Deus, 

verdade. Salamão não diz manlira. Salamão só diz 

mau/ira quando vende sabnneta xirosa, Salamão diz não 

canha nada, Salamão gompra duzentos réis (luzia, Sala-

mão fende trezentos réis cada um. 

Mas istoria defunta, verdade. 

V E R D E E A M A R E L L A 

— Verde amarcl la o q ue . ! 

— Pois garanto que você pensa 

que so trata da bandeira, não é? 

— E' . 

— Puis não é ! Verde amarcl la e 

a rêde da PRAO, que nhranje o 

centro mais populoso do Brasil, 

pois atravez delia i r rad iam em 

conjuncto a PRAO, as estações de 

Ribeirão Preto c Santos, a PRAX 

do R io de Janeiro e a estação de 

Bello Horizonte. Ella cobre a nata 

do Brasil. Pense nisso para as 

suas reclames. 

E N T R E F A Z E N D E I R O S 

V..J11ne' â-BuV 

U m dé l i é s : 

— Ve j a você ! M a n d e i u m a sacca de café ao Moraes do a r m a 

zem , pa ra m e t roca r por do i s maços de cigafVos G l o r i a de Cuba , 

e o b a n d i d o m a n d o u - m e só u m . 

— Po is l á n o m e u b a i r r o está v a l e ndo u m pouco ma i s . A i n d a 

h o n t e m consegu i t rocar u m a sacca de t y po 6 por u m f r a n g o ! 
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A sucesso do urtimo prisidentimo sobri a terra 

A Ripubliga vcglia era 
una póca virgonha! Uno 
gamarada era prisidenti-
mo da a Ripubliga o di 
uno stato, i duos anno 
antis delli saí, giá si sa-
pcva cliigné clic iva dis-
posa delli. O povo é chi 
dovia scogliè i inlegc o 
tale, ma quant) xigava a 
ora das inleçó o pratto 
giá stava fazido i o povo 
né xirava. Tenia una 
Gonvcnçó-fita p'ra sco-
gliè o gagio, i una inleòó 
maisc fita ainda. 

O Signore Legario Marciale, o 

único " u n o " chi resta dos 

"vinte e uno" . 

Fui per istas i otras co-
sa somiglianti chi un dia 
o povo braziliére, giganti 
dormicido no bosqui, si 
alivantô come uno lió di-
sinfuricido, assacudi a 
giuba i sapeco no oglio 
da rua o Oxinto, o Giuli-
gno Imprestimo, o Lode-
lino, o Zemaria, o Zcre-
do, ecc. ecc. i intregô o 
Paeze p'ros indealiste do 
Suie, i di Passo di Dios 
ti Libres. 

Molto cuntento perche 
aora ia intrá tutto nus 
exo, o povo rebento c'oa 
Rastiglia do Gambucy, 
c'oas caza di giogo do 
bixo; os funzionario pu-
bligo principiáro a tra-
bagliá até as seis ore da 
tardi inveiz di trabagliá 
só até as quatro, p'ra a-
giudá; dero banchetto i 
maise banchetto p'ro pis-
soalo; amuntáro caza do 
o sordato in tuttos ganto 
p'ra dá boia di mezzagara 
p'ros surdato da inrivolu-
çó i o Migué co.Stato mag-
giore delli fui tutto si os-
pedá no Spranata i cu-
mero i bebero otantas-
conto in uno meze. 

Fui mesinio una vesta 
da inxè as midida, ma 
cabada a vesta incomin-
ciaro o nuovo guvemi-
nio a atrabagliá. Fui tut-
to ariformato do gabo 
até -o rabbo. 

O guvernimo da Ripu-
bliga vcglia fui dispaxa-
do ])'ra Portogallo. Si 
fiz a Giunta arrivoluzio-
naria do Sansó c'oa Dal-
lila i si sapeco tuttos pi-
rata da Ripubliga vcglia 
na a gadeia. Si apago 
as divida, si adisminuiu 
a dispeza i si arriduziu os 
imposte. Si butô in cad"1 

lugaro o guvernimo chi 
li arrispeltivo povo qui-
ria i non o guvernimo 
contra a volontá do povo 
come anlicamcnli . 

Non fui sê razó chi an-
tis da inrivoluçó o povo 
tutto gridava: Nois que-
remo Gitulio, né chi xo-
v a . . . 

Ma tive uno stato in-
disgraziato, goitadigno, 
chi non gozo o privilegio 
da riforma, i>erché ten-
do intrado na inrivoluçó, 
ficô armado até us denti, 
i ninguè tive curaggio di 
mexê c'oelli. Fui Mina-
gerais. 

O attuale Segretario da Gricor-

tura di Minagerais, i foturo 

Prisidentimo do prospiro stato 

mediterrânico, segondo risoiuçó 

dos veglio Pcrrepê di lá. 

Nistu pobri Stato, inda 
stá tutto atrazado come 
dantis. Tê o mesimo pri-
sidentimo inletto du tem-
po di anticamenti, tê u 

Perrepè, as inleçó é no 
gabresto, ecc. ecc. 

Lá, li pissoalo da inri-
voluçó non manda maise 
é nada. O Minero é veglio 
maise é fino come una 
rapoza. O YarrJo Arra-
nha quiz abanca o sabido 
cerlaveze, ma o Minero 
dexò apassá o bondi i 
non trepô. 

I aóra, quano si tratta 
di arriuni a íngostituin-
lc, p'ra vê come i (piano 
si vai inlegc o nuovo 
Prisidenlimo da a Ripu-
bliga, i us prisidentimo 
dos Stato, in Minagerais 
giá fui scoglido o succes-
sore do Legario Marcia-
le, c'oa necossaria anle-
cedenza, come nu tempo 
da Ripublica Vcglia, i si 
vai afazê a Gonvcnçó dos 
Partito come dantis, i a 
inleçó come dantis, tutto 
sê o Zepovo né xirá. O 
foturo gandidato i foturo 
Prisidentimo, sará o si-
gnore Garlo Luiz, attoale 
Segretario da Gricortura. 

Tutto come di primé-
ro no guartello do Gorpo 
di Romb iê ro . . . 

O signore Gustavo For-
micida Gapanema, fui 
p'ra Tagiubá ingonsurtá 
o Vecesláu Rraiz, o Mel-
lovianna tambê giá acon-
cordô, tambê o Legario 
Marciale i tambê o An-
tonio Garlo, stá tutto di 
accordimo. 

0 Zépovo "non xi xabi" 
ma isso non tê importan-
za, perché lá a inrivolu-
çó non xigô. 

Nu principio os minêro 
tambê tomo o bondi, ma 
quano sintiu xéro di in-
xofri, apiô i ficò di tocaia 
na portiêra p'ra non de-
xá ninguê apassá . . . • 

1 si vai tocando a vita 
c'oa modinha antica me-
simo, vendendo os suos 
quejinho di veiz in quan-
do i griando zebú chi non 
dá trabagl io . . . 

IMLHETINHES DO 
ZANTE (iATRIN 

0 Allemanhes, acorra gue 

a zenhorr Hitler egsdá a 

nofo Xanceller, egsdá (acen-

des un crande reforma, f ar-

rendas tuda, bintandas tuda 

di nofo, arrumandas tudas 

na lucarzinha tellas munto 

tirreitinhas. Tudas suxerras 

esdongs senda farridas, co-

me as xudeus, gue egsdafa 

un grande porquerries. 

ISrimerramende as "naz i " 

peca as xudeus i texa ollia 

beng pellatinhes, entongs 

egsdá danti) umas tapinhas 

nos pundinhi-s telles e egsdá 

mantanto elles tesportatas 

barra as exdrangerras. Mas 

Ixrrem hrimerramende o 

x< ndes egsdá danto uma pur-

cantes barra cllis bor gausa 

gue elles esdongs mundo za-

fadinhes, e soitjj gapaiz te 

carregar tinherras e xoias 

inculidas tentro te barrigas 

tellis. 

As xuteus tirrô tudas ti-

nherras das allemongs, mas 

acorra as allemongs tirrô 

tudas tinherras telles e man-

da elles zimborras lá lonxe. 

É' o leis to Linchs: — Olho 

co olho, tendis co tendis. 

Muiindo respectuozamen-

de, a arnicas 

FRANZ 

Zante Catrin, Junias, 33. 

Companh ia Meta i lu rg ica 
" L A F O N T E " 

F A B R I C A D E 

F E C H A D U R A S 

Representante: 

Carvalho Meira & Cia. 

Rua Libero Badaró, 61 
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O A V I Ã O " C U A T R O 

V I E N T O S " 

Levantou vôo em Sevilha 
com destino a Havana, o 
avião hespanhol "Cuat.ro Vi-
en tos". Os denodados azes 
contam fazer a viagem d\e 

ida e volta em 40 minutos, 
passando por São Paulo, on-
de farão uma pequena para-
da. na Casa dos Presentes, 
no Largo de São Francisco n. 
1, afim de adquirir os finos 
objectos importados que so-
mente. lá são encontrados-
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S e g u r o s Con t ra F o g o 

C o m p a g n i e D ' A s s u r a n c e s G é n é r a l e s 
Capital realizado no Brazil: 

3.700:000$000 
Agente geral CARLOS WHATELY 

Rua de São Bento, 46 Tel . : 2-1823 
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A L.EI DA M O R A T O R I A . . . 

Os fazendei-

ros venceram 

o match, Ires 

a zero, no en-

contro (/nc ti-

veram ii I I i-

mamentc com 

os credores 

hypolhecarios 

Havia II m a s 

duvidas bacha-

relislicas sobre a applicação 

da lei da moratoria. 

Mas o Tribunal de Justiça 

que não tem nada com o pei-

xe, nem se metlc em 'rôlos 

capiUdisticos, mandou que 

os juizes cumprissem o de-

creto contra a usura e que 

deixassem de fazer chicana 

de porta de b o t i c a . . . 

"Mais porém", muito, mui-

to direito não está esse nego-

cia, porque afinal de contas., 

não é só o lavrador que pre-

cisa de praso para entrar 

com seus caraminguás no pa-

gamento dos "cadaveres" 

O commercio que lambem 

anda cahindo aos pedaços, 

com as calças nas mãos e 

apitando na curva, lambem 

necessita de moratoria para 

pôr a escritpa do passivo em 

dia 

A industria lambem, ape-

sar de muito garganta, pre-

cisa de moratoria, senão ella 

vira sorvete com dous quen-

tes è um fervendo 

E finalmente, os particula-

res, mais que. ninguém, estão 

todos com a corda no pes-

coço, enforcados n'uma si-

tuação de t i p i t i , porque não 

ganham, não ha empregos e 

estão vivendo de feijão e ar-

roz e quando Deus quer, um 

torresminho meio matado 

com virado de couve bem 

farinhado para render..'. 

Devia pois haver uma mo-

ratoria geral, p'ra todos, ho-

mem, mulher e creança; ca-

chorro, galo ç gallinha; for-

miga, mosquito e aranha; 

pulga, barata e percevejo... 

Tudo isso necessita de mo-

ratoria porque não ha "ne-

nhum" dessa gente que não 

deva o f i o do cabello, sem 

poder pagar um vintém. 
. J 

Um decreto de calote ge-
ral, eis ahi a única salvação 
do paiz, coitadinho desse 
paiz que sempre viveu á bei-
ra do abysmo, nias desta vez 
vae mesmo p'ra o vinagre 

de roupa e tudo! 
Diz isso cantando. 
ôta moleque bamba... 

O nu ovo sistema di apaga divida, indisgoberto da Ingraterra 

Tultos giurnali si quexa 
chi o mondo slá apassando 
per una crisia di farta di 
lalenlo; chi non lê no o mon-
do uno stadiste di porso for-
li na attoalilá, ecc. ecc. 

I o Musolino intó, nada? 
í o r.itulio? 
Io axo che ista pinió slá 

cuinprclamenti errada: o 
inale é chi anlicamenli !a 

omanidadi era mollo ingui-
noranti i cumpretainenti se 
faria di talento," ma sempri 
lenia dois o treiz «amarada 
qualropáu come Napoleó, Ri 
Barboza, ecc. ecc. inveiz og-
gi, o chi menos sabi, lê in-
greiz imbaxo d'acqua i faiz 
conta di murtipricá di traiz 
p'ra dianti sê papeie nc lá-
pis. Nu tempo di oggi, Na-
poleó non lenia cumpctenza 
né p'ra acciipá uno lugaro 
di portiére di ceneina. Oggi 
é dificile o gamarada si 
ad:stacá- Anticamenti apri-
cisava uno Gamposalk o 
uno Rodrigos Arvos p'ra agu-
verná Zan Baolo, inveiz oggi 
uno tenenti Juó Aberto o uno 
Garundlo Mané Rabello 
aguverna istu chi c una bil-
leza mesinio!, Até o Migue 
quizi sê u guvernatore di 
Zan Baolo, i cumpctenza né 
talento non fartava p'relli: 

0 che farto fui u gettinho 
p'ra intra. 

Ma dexemos di divagaçós 
1 intremos nu assuntimo 
principale dista cronacca, 
chi é a urtima i formidabile 
atlisgopcrla dus ingreiz co 
referenza au pagamente das 
•divida. E' uno indisgobri-
mente che interessa p'ras 
Naçó, come p'ro Cummerço, 
p'ras Industria, p'ra Gricor-
tura do mondo intero i par-
ticolarmenti p'ro Brasile, i 
tambê p'ros particolare, chi 
n'un grandi amuvimente di 
sulidarietá omana, furo tut-
to giunto di una veze p'ro 
huracco. Segpndo as urtima 
stalislica, na* attualifcá, chi 
devi menos, devi us oglio 
dí) a gara. 

A genti aqui no Brasile, 
penzá chi só rtois chi stá 
apertado, i fica invergonha-
to di non apagá as d i v i da . . . 
Ma ô menos a genti non pa-
ga, ma pedi discurpa, nigo-
zia unos " fundingo" , dá 
unos gobrinho per conto, i 
si non tê ôro, adiposita me-
sinio o papeio vagabondo 
nos bango, p'ra apagá qua-
no tivé, ecc. ecc. I a Fran-
cia i a Intalia, chi non apa-
gáro os Stadozunito a divida 
di guerra i inda os giurnali 
franceiz i intariano infcgu-
gliambô co gredore, i a Al-
lamanha chi non paga i inda 
inzima diz che vai cumprá 
garabina p'ra dá tiro^ nos 
gredore? Istu ninguê vê, ma 
quano o goitadinho do Bra-
sile, non podi apagá tutto i 
só dá unos gobri per conto, 
a Ingraterra i a Francia i os 

Stadozunito lambe faiz cada 
gara feia p'ra genti, chi ap-
parece clii vai rume a genii. 
lo giá sê! Is!u é só perché a 
genti non tê inzercito, non 
lê garabina né matragliado-
ra, i assi mesinio o poclii-
gno chi a genti tinha gas-
ló lullo in rivoluçó. A genti 
non tê squadra né p'ra afa-
zê parada, i quano apricisa 
mollo afazê una fila, lá vê 
0 Zan Baolo co Minagcrais 
do Muzeu, lullo xeio di ino-
leta i di ponto farso, i o 
Froriano, goitado, inda du 
lempo da guerre co Para-
guayo . . . 

Inveiz si a genti lenia ga-
rabina i matragliadora p'ra 
burro, i gagnó, i una brutla 
squadra come u Giapó, inló 
a gcnli non apagava as di-
vida come a Francia.c'oa 
Intalia, i inda inzima os Sta-
dozunido acunvidava a gen-
1 p'ra dá uno apasseio in 
Nuovaiorki i p'ra afazê una 
circonfererenzia in Londra. 

Dexa stá, non fa male. In-
da á di xigá o dia chi nois 
á di aparlá grosso i a Oropa 
á di inguli con farinha. 

Aóra mesinio stá armado 
uno rabbo di bóio danado 
pur causa das prestaçó das 
divida di guerra chi u pis-
soalo devi p'ros Stadozuni-
to. i chi venci oggi. 

A Intalia vai apagá treis 
per cento per saldo da pres-
taçó cos giuro i a Francia 
vai apagá deiz per cento. Is-
tu aqui no Brasile si xame 
falenza frodulenta i o Lurco 
vai p'ro xadreiz na certa, in-
veiz lá stá certo, i o gredo-
re inda tê da dizf- moilto 
obrigato, sinó vai tiro che ti 
parta! 

Si a genti inveiz pedi una 
piquena arriduçó perché u 
gambio stá molto safado, xa-
mano a genti di galotêro! 
Ga'otêro é a signora sua avó. 

I non é o piore: a Francia 

i a Intalia, inda apaga treiz 
per cento, i a Ingraterra, chi 
armoça. a camicia da a gen-
ii i gianla a trippa dos in-
du'? Illa aóra, c'oas parte di 
ponlualilá britannica i inai-
se olras cunversa afiada, in-
venlô uno nuovo sistema di 
paganienle, p'ra apagá os 
Sladozunilo oggi: — o pa-
ganienle simboligo. E' uno 
bixo na varsa istus ingreiz... 

1-7 una cosa assi come o 
gonto do vigário: — o ga-
marada pega una purçó di 
paeolle di giurnali veglio, be 
amarradigno i bê arrangia-
digno come si stava mesinio 
os pacotte di dignêro, iscre-
ve inzima di cada pacote os 
valore como si stava os pa-
cote di dignero dos banco, 
i leva i intrega p'ro credore, 
con tutIas formalitá, come si 
fossi uno pagamento di vir-
dá, só chi non é. E' di min-
f ira-

Istu si xame u pagamento 
simboligo. 

Os Stadozunito arrecebi os 
paco i fica con gara di bes-
ta, i a Ingraterra vai dando 
o fuóri na maziota. 

Podi sê una pirataria, non 
digo o gontrariq, ma nu nos-
tro causo aqui do. Brasile, 
istu sistema saria molto mai-
se migliore da legge da mo-
ratoria i da osura. Che bille-
za, xigá no fin do meze a 
genti arruma os paco i matá' 
o vendêro, o padêro, o dono 
da a caza . . . 

Che mina ! ! ! 
I os gredore impotecario 

intó? A genti sapecava lógo 
di gara o pagamento simbo-
lico do gapitale i dos giuro 
inzima cíelli i iva adurmi 
açuccgato. 

Come é pissoalo? Tópa?! 
Vamos lá seu Vardo Arranha! 
Toque o bondi. 

Perdido per milla, perdido 
per millaquinhento. Chi le-
ve o d i abo . . . 

Illmo. Sr. 

Director do "DIÁRIO DO ABAX'0 PIQUES" 

Junto envio-lhe a importancia de 15S000 para uma assi-

gnatura desse semanário desta data até 30 de junho de 1934, 

com direito a receber os números já publicados, desde o 1.°. 

Nome 

LocalidaWe 

Rua e n.° 

Estado 

Estrada de ferro 

NOTA: — A importancia poderá ser enviada por cheque, vale 

postal ou carta registrada e deverá ser endereçada á Alexandre 

R. M. Machado, ma 3 de Dezembro n.° 12, 7." andar. 
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S I L E N C I O 

Pó vos! 

Não façam barulho! 

O momento é solemnc! 

Trata-se de cavar 10 

milhões de libras com os 

"bifes" para rehaver os 6 

milhões QUC acabamos de 

lhes pagar sem podermos, 

e ainda de arrancar-lhes 

mais 4 milhões de lambu-

jem. 

A escripla é assim! Vá 

6 e volte 10, c não deixa-

mos por menos. 

Mas é preciso não fazer 

barulho, para não espan-

tar os otários-

Se algum de vocês tem 

em vista alguma revolu-

çãozinha para o momen-

to, espere, um pouco. 

.4 o general Góes e ao 

ministro Juarez, recom-

mendamos especialmente, 

dcsengatilhem as entrevis-

tas por um instante. 

O momento é solemne, 

e qualquer gesto impensa-

do deitará tudo a perder. 

Cautela, para apanhar-

mos os bifes no laço, e de-

pois, que venham as re-

voluções do costume, as 

entrevistas compromete-

doras, os programmas po-

líticos extremistas ou fas-

cistas, as reuniões do "3 

de Outubro", os arrran-

ca - rabos ministeriaes e 

generalaes, e os mais pra-

tos correntes do " m e n u " . 

..Mas tudo isso depois 

que tivermos mastigado 

os 10 milhões dos " b i f e s " . 

Por emquaiito, deixe-

mos agir os técnicos em 

silencio, e vamos f i n g i r 

de gente seria. 

Então vamos. 

Quando tivermos o ara-

me na mão, que f a r r a , 

lieim seu Oswaldo! 

II ACTO 

Mas os " b i f e s " , sabidos 

como os seiscentos diabos, 

comeram a isca, cuspiram 

no anzol, e resolveram, 

associados com os ban-

queiros americanos, dar 

os 10 milhões a elles mes-

mos, por nossa conta, 

afim de promoverem o 

degelo dos seus capitaes 

geludos aqui nos Brazis. 

Ora que massada! Quan-

do a gente até já estava 

apalpando a massa... 

Isso não são brincadei-

ras que se façam, seus "bi-

fes"!... Não é serio, assa-

nhar assim as lombrigas 

das creanças. 

I I I ACTO 

Fica a f a r r a adiada pa-
ra momento opportuno. 
Engatilhemos as pistolas 
de novo e esperemos os 
taes na curva. 

Selle e volte. 

G E N E R A L , P R O M P T O ! 

Façam o fa-

vor de ler di-

reito esta epi-

graphe e não 

repelir alio: 

— "General 

"prompto"! 

E' que, da-

das as cir-

cumslancias 

"avec" da ac-

tualidade contemporânea, a 

gente precisa estar em con-

tinência permanente: 

General, prompto! 

Alem disso como agora 

anda tudo " p r o m p t o " , n'u-

ma promptidão perpetua de 

quartéis, urge que berimbau 

não é gaita e botija não tem 

pescoço... 

Exemplo: 

Os generaes... Motor e 

Electric, ainda não termi 

naram o bate-bocca das cal-

deiras accesas. 

Permanece pois o "statu 

qiio" do jogo duplo das cris-

tas a proposito da I l l i a d a de 

9 de Julho. 

General Motor, de "bigo-

de" sem ser Ford, varão il-

lustre de gabinete, mathe-

matico, balístico, astronomo, 

geologo, philosopho, psycho-

logo, polijgrapho, philologo, 

psychiatra, morphologo, his-

torico, archeologo, anthro-

popliago e egijptologo, é um 

collosso... inédito, diz o 

general Electric. 

Este não é nada daquillo, 

mas sendo dynamico, rápi-

do, presto, electrico, rutilo, 

hispido, logico, purpuro, ma-

gico, tectrico, l í d i m o , fulgi-

do e nipponico, racha a mar-

mellada de caixeta em dois 

tempos e. faz o outro sahir 

ventando, vendendo azeite ás 

canadas... 

E nós, galeria, nós plaléa, 

povo, plebe, ralé, pé rapado, 

joão ninguém, zc faz fôrmas, 

ficamos de palanque espian-

do a turra das estrellas n'um 

céo perpetuamente azul! 

Emquanto isso, não se em-

barca ha 3 semanas uma sac-

ca de café, a boia vae fi-

cando escassa e os inglezes 

fazem mais um empréstimo 

marca pistola, porque no 

fundo é um credito simples-

mènte apenas descoberto de 

10 milhões de libras, "e que 

libras!" 

O melhor que a gente tem 

a fazer é lamber i m b i r a por 

conta e coçar a orelha com 

o dedo minguinho que não 

tiver joanete... 

APERTURAS 

Ha momentos verdadeira-

mente trágicos na vida do ho-

mem. 

Imaginem um individuo n'um 

baile, 3 horas da madrugada 

passadas, com uma fome roxa, 

um calor de derreter collari-

nhos e empenhado em um 

" f l i r t " serio com uma "z inha" 

que tem arames de pretejar os 

horizontes. 

Que fazer? Ir ao restauran-

te ao lado, "bater" um bife 

á cebolada e um duplo, e vol-

tar cheirando a cebollas e a ál-

cool, arriscando-se a perder a 

namorada, ou morrer de sede e 

fome para guardal-a? 

Nada disso! Comer o bife, as 

cebollas, beber o chop e fitar 

com a namorada. Para isso bas-

ta comer, beber e chupar em 

cima uma pastilha de Casa-

nova. 

Os I n v e l e n a d o r e do o Povo 
Una grandi Fábrica di Massa di Tomato 

Strangiera 

O Servizio Sanitario, di 
accordimo c'oa Diligazia 
di Infarsifigaçós anda da-
no una rigorosa batida in-
zima dos lambari da in-
farsificaçó di generes li-
menticios, perché cos tu-
baró illos non si mette, 
che ilos non só troxa. 

Altrodí, furo us infab-
briganti de sarsixa di afa-
zê gaxorro quenti i di 
linguiça di pura garni di 
porco, infabbrigada di 
garni di vacca di tercéra. 
Aóra fui una grandi fab-
brica di massa di tomato 
strangiéra che illos pes-
cáro lá da Rua do Parai-

zimo, istallata in uno xi-
que bungalovi. 

Pigáro o lambari c'oa 
bocca mesimo,na a buti-
gia. Ingontráro gaxas di 
prodotto gia apreparado 
p'ra intrá p'ru mercato i 
dá dor di barriga na a 
genti, i tuttos gradientis 
p'ra infabbricaçó: aboba-
ra, batata roxa, beterra-
ba, colorau, mangeroni-
ca, ecc. 

Ma che soggeto burro! 
Andove giá si viu infab-
bricá massa di tomato 
con abobra, i c'oa batata 
dolce i c'oa beterraba? 
Só perche istas pranta só 

I virmeglia? Ma intó p'ra 
che fui che si invento as 
tinta? 

Una massa assi dovia 
sê una brutta porcheria. 
Os gredientis tuttos che 
illo appricava, tê tuttos 
uno sapore molto forte. 

Non é assi che si faiz non 

signore. Si faiz é co xúxú. Co 

xúxú si, c chi fica una massa 

soperiore, perche o Xúxú non 

tê gosto di nada, non xêra 

nada, i dá una massa fina, fi-

na, chi é mesimo una billeza. 

Disposa é só butá una 
quantitá di roxo terra 
p'ra dá o golore, uno po-
chigno di ligitimo stratto 
di tomato intaliano da-
quillo batuta che si fá in 
Napoli, p'ra dá o gosto i 
u xirinho i pronto! Fica 
maise abarato, maise in-

nocenti, perché o xúxú é 
una fruitinha cumpreta-
menti 'innocenti, i u ga-
marada non cunhecendo 
molto bê* a margadoria, 
vai na onda come o mi-
nêro vai no gonto do vi-
gáro. 

E' bó mesino chi a Po-
lizia bote istu tale na a 
gadeia p'relli non sê bur-
ro. Largá o xúxú chi si 
faiz guaiabada, marma-
lada, peçegada, ecc. ecc. 
i até pera in gompota, 
p'ra afazê massa di to-
mato di batata roxa!!... 

Bota essi " lambar i " na 
gadeia i " Vamos caçá 
maise. 

Chi sabi si pescáno os 
lambari os tubaró si is-
panta i dá o fora! Chi 
sabi? 
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INTRODUCÇÃO 

"O rúbido entrechoque 
dos dois titans foi a reedi-
ção evCrestiana de uma vio-
lenta collisão entre dois ca-
marões da Light. (Tenho 
dito). 

A BATALHA^ 

"Defrontados os valójies, 
e auando o "arbiter apita-
rum" flauteou o silvo ini-
cial, rolaram pela relva as 
caudaes antagónicas, cm lu-
cta surda e cruenta. 

O duéllo propagou-se pe-
las rectaguardas, onde as za-
gas inimigas eram itararés 
rebimbolantes a anavalhar o 
baláo. Tanto o reducto ba-
tatídino como a barreira zar-
zúrica surgiram quaes "icç-
bergs" transcedentaes, ri-

pando o couro ás regiões ce-
rúleas do infinito. 

A fibra dúctil dos guerrei-
ros não soffria sequer um 
hiáto na sua compassada 
marcha através do espaço. 
Ambos elles eram dois dy-
namos genóes em perma-
nente ondulação tellúrica-

A jaqueta de sangue e névc 
se confundia com a jaqueta 
de fôgo, na volúpia pyrami-
dal das ambições de gloria. »> 
Árduo e cruento era o en-
carniçamento pela captura 
do balão, que beijava as chu-
taras dos esgrimistas, cm 
circumvoluções redobrada-
mente dynamicas. 

E quando o sol se escon-
deu na pleura do horizonte, 
as vozes populinas trombe-
tearam pelas nuvens, no áu-
ge do delirio. 

E os dois "cabras" empa-
taram a jóça." 

M A I S U M A C A R T A D O 

S A L I M 

Recebemos a carta abai-
xo, assignada pelo Salim, 
conceituado negociante de 
abotoaduras da rua 25 de 
março: 

"San iur ! 

Eu vem bra zima di «anuir mais» 

um vez, bar causa da jugo Bales-

ira x Syrio. Saniur l Faz favur, eu 

gueria flgar quetinio maiss non 

bódc. Non é dôr bra. gutu-vèl!», 01-
niur jurnai ista, maiss dir i turia ba-

Icstrina me bassô berna. D'zgraçad' 

landins, bixú-t-s'rakdina!!! 

Eo loi »'gunda-fêara brá sêde 

Balestra o ingontrô Mestre Andréa 

e gonversô gum elli bra Balestra 

sabéca Syrio treiss-zêro. Elie bediu 

uma bsntdgi bra elle, o eo offereci 

cingo gáxa di botoadura brá golla-

rinho. 

Dumingo vai "ber iqu i to" no 

gampo e sabéca Syrio cingo-um. 

Sslááa-but' ixba bubudinel Brá quê 

faiz isto? Farta di baJavra di Mes-

tro Andréa. 

Bar 'zafôro Syrio águra vái aba-

nhá brá "dr ico lô" di dzaséte-zêro! 

Esbera só um boquinio. 

A E X M A . F A M Í L I A vindo 

á cidade, não deixe de visi-
tar a Leiteria Paulista Ltda. 

— Rua João Bricoola, 9. 

Leite purissimo, coalhada 
super a $600 a .tigella, man-
.teiga fresca única pura. — 
Peçam pelo phone 2-4200. 

A I N D A A D E R R O T A D E 

S C H M E L I N G 

O nosso distincto collega 
do "Dótche Tzáitung" bor-
dou o seguinte commentario 
sobre a lucta Baer x Schme-
ling: 

" In der ersten Runde geht 
Baer sofort zum Angriff über 
und muss von Schmeling 
einen Schlag ins Gesicht 
einstecken, sodass seine Na-
se zu bluten anfängt; nach 
kurzem Körper - an - Körper 
ergreift Schmeling die Ini-
tiative, erhält jedoch einen 
so kräftigen Schlag ins Ge-
sicht. dass er wie betäubt ist, 
dann aber sucht er im Köor-
per-an-Körper wieder sei-
nem Gegner beizukommen. 
Die zweite und dritte Run-
de verliefen, ohne dass etwas 
besonderes darüber zu sa-
gen wäre". 

Estamos plenamente de 
accôrdo com o collega, ape-
nas discordando quanto á 
parte inicial do artigo, que 
diz ter Schmeling bebido so-
da antes da lucta. 

O que elle tomou foi 
chopp. E um allemão no 

. chopp perde até para um 
aleijado. 

U M T E L E G R A M M A D O 

SR . O L I V E I R A S A L A Z A R 

A O J O G A D O R B R A N * 

DÃO 

O popular Brandão, da 
Portugueza, recebeu honlcm 
do sr. Oliveira Salazar, che-
fe da dietadura luzitana, o 
telegranuna seguinte: 

"Brandão. 
S. Paulo. 

Ao valoroso esportista, re-
presentante legitimo da raça 
portugueza, as felicitações 
do am.o, adm.or., 

0. Salazar" 

P O R Q U Ê O S. P A U L O 

NÃO V E N C E U 

O S. Paulo não v n c e u a 
Portugueza^porquê no clube 
tricolor está faltando uma 
ama-secca. 

0 Clodoaldo não dá para 
pagem dos meninos, e (lahi 
o abuso destes para com o 
seu treinador. 

Viola, Gabelli, Mazzu'o e 
outros technicos são óptimas 

,amas-seccas. E o resultado 
é o que se vê: os meninos 
jogam direitinho. E conti-
núam invictos. 

E digam que a mamadei-
ra não inflúe na tabella. (Só 
si não i n f l u i r . . . ) 

JÁ ? I ? 

' „ O Gabelli estava num bar 
do centro, saboreando uma 
Caracú. Estava tão distraído 
defronte da Guiness brasilei-
ra, que não viu o Villoldo 
approximar-se. 

— Então, "viejo", que mu-
tismo é esse? — perguntou 
o Raul. 

-- Nada, "chico". Yo es-
toy me concentrando para 
pegar el Basco. 

DA D I S C U S S Ã O N A S C E 

A L U Z 

O jogo entre a Portugue-
za e o Hespanha, de Santos, 
foi suspenso por falta de luz. 

E'" uma prova evidente de 
que a lucta transcorreu cal-
mamente, sem a mais leve 
discussão entre os adversa-
nos. 

BOLA AO 6.° 

Sabemos que o juiz do pro-
ximo encontro do ccstobol 
Palestra x Corinthians vae 
entr.ir em campo com roupa 
blindada-

O serviço de policiamento 
será redobrado. 

O Corinthians jogou muito 
contra o Tietê. E' que os 
adversarios do alvi-negro 
e ram . . . "vermelhinhos". 

A questão dos juizes de 
bola ao cesto está na berra. 
Dizem até que o sr. Virgilio 
Friedrighi vae ser chamado 
para arbitrar os proximos jo-
gos. 

L U C I O C A S T R O N I STÁ 

M E S I M O D O O BARU-

G L I O ! 

Num dissi che u Lucio 
Caslroni é u migliori atréta 
taliáno da o Balestra? Isso 
né si discutle. Pom, pom, 
quêggio e marmalada. Náa-
(lúra! 

Ma o symbatico sarteadore 
di vara balestrino ponhô pra 
baxo u ricôrdo sul-ameriga-
R0, afacendo u vôlo du rio-
pJáno1 in-zima do o sarrá-
fino. 

Come si vê, stó di parabè 
u Balestra e a terra do o Mus-
solino, com ista sprendida 
vittoria do o inteligente "pi~ 
richitto". 

Bons romances, de bons autores, 

de f o rma to comodo-e baratos, só 
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Ledaçam. Ministaçam; 

Kiinêmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 

Dileto : Tebato Nakara 

Kolespondente Shangai. 

Kolabolaçam di Karona. 

Tiligamma pô tiliphoni. 

Sekctáro: Kozi Montêlo 

ARMOÇO X IV IKO DI PIJ IDENTI DI 

R IPURÚBIKA POROVIZÓRIO 

A nosso amigo korigio-
náró i pijidenti di Ripu-
rúbika Porovizório, Do-
to Zitúrio Doueras di 
Varagas íereceu, onti, ni 
Riojanêro, uno armoço 

pom, bakaxi kum xariito 
i kafé. 

Kuando tudo kabô di 
mastigá, pijidenti komc-
çô fazenda discurso. 

Èri farando ki tava 

Ziturio Donéras di ókoro novo inçima di narizo farando im-

porovizo ni armoço xiviko di onti. 

pá homenaziá a mashu-

kadura ki ponho êri di 

kama. 

0 bóya xivika era fêta 

di arôzi di fugão, pasté 

kamalon, sopado di xu-

xú, garinha kum farofa, 

kum sodádi di dcxá go-
verno porovizório, ki zá 
tava difinitivo ni Bazi. 
Pidonhava diskurpa do 
máu z-eito, i ponhava o 

•^naxão nas mon dos mo-
cinho ki vom pégá rédia 
do governo. 

"Bazi pixizava skançá, 
pokè munto rebentado di 
rivoruxon i munto kebra-
do di dinhêro. Biga num 
cnxc bariga, i kuando 
umo naxon fáiz bagun-
ça, o zôto aporoveita ven-
dendo pá era oroparano 
(ii paperão i spingarda 
di kano torto. 

Agora Bazi tem ki fiká 
kétinho pêro menos xin-
co méis, pá indereitá Ti-
zòro i vende kakau i kafé. 

Agora pixiza interegà 
naxon nas mon dos mo-
ço, i botá zente véya no 
fogo. Pigunta: kem vay 
agora sigurá rédia di go-
verno? E' fáxi sabe. A 
Rivoruxon num tá par-
tidáro, num tá kô poriti-
ko, ni tórcc pá ninguém. 

Os moço é ki tom ka 
paráva. Futulo di Bazi 
munto pirigoso, pokè 
Mussorini kerendo visti 
kamiza ni nóis. I ingre-
zada i merikanada ke-
rendo tirá kamiza di ba-
ziréro. 

Agora moço é ki tem 
di sarvá xituaxon, pá 

num dá sarto ni skuro. 
Pigunto: k;tm tá ka-

páiz di ponhá Bazi pá 
fóra di abismo? Só os 
moço direitinho i intiri-
jenti. P u m cjempro, 
Zuon Arbéto,. ki sarvô la-
vôra. Tariba Reoné, ki 
invento Xorokabana. Zua-
rèzi Tavóra, vixi-rci di 
Noridésti. Zuon Kabanas, 
fabirikanti di trem-di-
mórti. Ovado Maranha, 
shéffi di sorvêtis i "con-
gerados". Mané Rabêro, 
ki inrikeceu os mindigo 
di Sampáro. 

Essis mocinho é ki vay 
agora toká barko i po-
nhá Bazi no rugá rncri-
cido di naxon dipendenti 
c ri vre di dispeza". 

Dirkurso munto paran-
dido. 

ZENERÁ KANAYA 

MOREU 

Zapan tá di ruto. Moreu 
•umo di mázi garandi sheffi 
di exésto nippò, a zenerá Ka-
naya, ki era shamado o Mus-
sorini amarero. 

Kanaya era sempi o hómi 
mázi sério do Impero zapa-
nezi. 

ZÁ TÁ ASSIGNATURADO PATO ZAPAN 

KA SHINA 

Simana passado, kuáto paiz di Orôpa: Itára, Farança, 
Anemanha e Gatérà assignaturô pato kadúpuro pa nunca 
mázi brigá. 

Mázi tudo pirisô ki Zapan é buro i tlôxa i ki fikando kéto 
suzinho. Um ówa! Zapan po dizafòlo tamem cabô di fazê 
pato ka Shina — pôvo munto bom. myó amigo di zapanezi. 

Essi"pato zá foro assignaturado pa Shina i Zapan, i tem 
porçom di kundixão pôs dózi paiz respeita, ki som: 

l .o — Shina num pódi strillá kwando exéto zapanezi dá 
péga ni gawabundo di frontêra. 

2.o — Kamarada shinèis num pódi passiá di garuxá na 
jibêra. 

3.6 — Butikim di shinêis tem di fechá séti hora di nôti. 
Shinèis puribido bebê pinga. 

4.o — Pessóá shinêis num pódi fabiriká bára di kanhon, 
pingarda i bomba di mimite. Pódi só fazê paste di kamalon 
i doce di puxa-puxa. 

5.° — Tudo shinêis ki inkoronta kum sordado zapanezi, 
é obigado a tirá shapéu i dá rizada. 

(i.o — Tudo cidadon shinèis tá kunsiderado cidadon 
zapanezi. 

7.o — Riwoga diskunsidiraçon di contráro. 
Povo shinêis munto kontenti kum essi pato, pokè agóra 

èris tom garantido, xim-xinhô! 


